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anentos, contracto especial, 
j a a correspondência relativa ao jornal, dove ser di= 

rigida ao director. 

| No sul e no norte do país Agitação pronfamenfe sufocada -A energia 

dos defensores da Republica O DIA e a NAÇÃO pelos ares -Inumeras 

e importantes prisões A acção do govêrno 

Eis-nos de novo em face 
doutro movimento com cara- 
cter acentuadamente monar- 

quico mas, felizmente, de du- 
ras consequencias para os rea- 
listas, que ainda désta vez não 
podéram levar por deante a 
sua obra nefasta para à im- 
plantação do regimen de ban- 
dalheira sepultado em 5 de 
Outubro de 1910. 

Foi a madrugada de terça- 
feira o dia designado para a 
aventura que, como os leito- 
res verão pelo relato que déla 
vamos fazer, se não limitou, 
á maneira das outras vezes, 

a tentativas de incursão pelo 
norte porque os seus organi- 
sadores, á frente dos quaes se 
achavam Azevedo Coutinho, 
José Lobo de Avilar, Moreira 
de Almeida, Conde de Ma- 
gualde e Remedios da Fonse- 
ca tivéram o cuidado de mo- 
vimentar dentro do proprio 
país as suas diminutas forças, 
com que saíram, conseguindo, 
ainda que só por momentos, 
manter em alvoroço a vida da 
capital. Mas só isso. 

De resto, o govêrno, to- 
mando todas as providencias 
tendentes a manter a ordem, 
assegura-nos que está dispos- 
to a ir até onde as circunstan- 
cias lhe determinarem que vá 
em defêsa das instituições, 
pois não se póde admitir que 
medidas rigorosas não sejam 
postas em prática contra os 
perturbadores da sociedade, 
cuja autoridade moral é nula 
para se apresentarem como 
honéstos e dignos servidores 
dum regimen que faliu por 
falta de tino administrativo, 
para não falar nas ladroeiras 
de que a nação foi vitima, nos 
vexames e nas afrontas sofri- 
das pelo povo português. 

E é quanto basta. Nós con- 
fiâmos porque nem outra coi- 
sa se deve esperar do patrio- 
tismo dos homens que estão 
com as melhores intenções a 
dirigir o país, honrando Por- 
tugal contra quem abertameri- 
te se conspira só porque sa- 
cudiu num gésto largo os 
vampiros que lhe sugávam os 
ultimos recursos. 

Para a frente! 

EJM LISBOA 
O principio da conjura na ma- 
drugada de terça-feira--Vá- 

rios assaltos 
E” assim o relato dos acon- 

tecimentos produzidos na ca- 
pital desde as primeiras horas 
da manhã do dia 21 : 

Nésta madrugada, das 3 e 
meia para as 4 horas, apareceram 
na esquadra policial do Caminho 
Novo 20 guardas da esquadra da 
Boa Vista, convidando os seus ca- 
maradas para um movimento a 
favor da monarquia. Alguns guar- 
das da esquadra receberam bem 
o convite, chegando o cabo 121 a 
despedaçar o telefone. E, liberta- 
do o preso João Diogo Peres, os 
insurrectos dirigiram-se ao palacio 
das Côrtes onde estava uma força 
de 6 soldados e um cabo da guar- 
da republicana, impondo-lhes a 
rendição. O cabo e cinco soldados 
antregaram-se com as armas, e 0s 
insurrectos seguiram em direcção 
ao Muzeu da Revolução, ao Que- 
lhas. Aí, entraram e, estragando 
vários objétos, tomaram conta de 
todas as armás lá existentes, Nés- 
sa altura o cabo 51, da guarda 
republicana, que se entregára por 

não poder lutar, voltou para as 
Côrtes, onde um soldado que ficá- 
ra a dormir, o 147, do 1.º bata- 
lhão, José Joaquim Pestana, foi   ocupar o posto da sentinéla e re- 
cebeu de arma á cara as pessoas | 
que se aproximavam, Do Muzeu | 

la, onde está instalada a 4.º com-! 
panhia da guarda republicana, no | 
evidente intuito de procurarem 
apoio. Mas, cemo o não encontras- 
sem seguiram em direcção que se 
ignora, supondo-se que hajam des- 
troçado, 

Junto do Limociro—Ten- 
tativa que falha-Dnas 

capturas 

Os guardas: da esquadra do 
pateo de D. Fradique surpreende- 
ram, pelas 2 horas, oito individuos 
reunidos junto da parede do pre- 
dio n.º 12 do largo das Portas do 
Sol. Como se lhes tornassem sus- 
peitos, os guardas aproximaram-se 
dêles. Imediatamente se refugia- 
ram na porta do aludido predio 
que estava entreaberta, sendo se- 
guidos pelos policias. Um dêles, 
vestindo uniforme militar, prepa- 
rava-se para agredir o guarda 
1289, ao ouvido do qual chegou 
a apontar o cano de uma pistola, 
ao mesmo tempo que se mostrava 
disposto a fazer uso de uma espa- 
da quê lhe pendia da cinta, Mas 
os eivicos, a quem se tinham já 
reunido alguns dos guardas repu- 
blicanos do posto do Limoeiro, 
com o comandante e com o major 
França, director daquéla cadeia, 
caíram então sobre os oito homens, 
um dos quaes lhes quiz ainda re- 
sistir com um revolver. Domina- 
dos com sabradas, foram conduzi- 
dos para a esquadra, onde se ve- 
rificou estarem feridos tres deles. 
Conduzidos ao banco do hospital 
de S. José, ali declararam as suas 
identidades, a saber : 

Manuel Gomes Rebelo Junior, 
de 21 anos, casado, soldado de 
infantaria 5, n.º 77, da 4.º com- 
panhia do 3.º batalhão, ferido na. 

| cabeça e contuso no braço direito; 
| José Maria de Souza, de 46 anos, 
| casado, residente na travéssa da 
| Palméla 61, loja, ferido na cabe- 

  
dirigiram-se á rua Nova da Estre-| 

  “ça; Joaquim do Carmo Rodrigues, 

de 43 anos, casado, morador nas 
escadinhas do Arco de D, Rosa, 
8, 3.º ferido na cabeça e na perna 
e braço esquerdos. 

Depois de pensados pelo medi- 
co de serviço foram reconduzidos 
á esquadra de D. Fradique onde 
ficáram em rigorosa incomunicabi- 
lidade. “Os feridos declararam no 
hospital que o seu grupo preten 
dia assaltar a cadeia do Limoeiro 
para libertar os. presos, indo, de- 
pois unir-se ao movimento prepa- 
rado para implantar a Republica 
Radical, À todos os oito homens 
foram encontrados rosarios e ben- 
tinhos. 

Prisões 

Ao amanhecer, foi preso em 
sua casa, na rua do Principe 102, 
2.º, D., o dentista Joaquim Ru- 
mina que ainda estava a pé é que 
era um dos elementos mais activos 
da conspiração monarquica, sendo 
colaborador de Constancio Roque 
da Costa, que tambem está preso. 
Declarou que êste ultimo tinha ha 
8 dias deixado de ser seu hospede. 

No Quartel de Marinheiros fo- 
ram presos de madrugada um ofi- 
cial e oito sargentos da armada, 
comprometidos no movimento mo- 
narquico. 

Estão presos no quartel de ma- 
rinheiros os primeiros tenentes Ar 
tur José Teixeira e Raul Ressano 
Garcia e a bordo da fragata D. 
Fernando, o segundo tenente ma 
quinista sr: Abranches da Silva e 
tambem já se encontram presos 
vários sargentos e contra-mestres, 
entre êles os sargentos Costa, Ro- 
sa, Pinto, Ribeiro, Alvaro, Simões, 
Cabral, Fonseca, Neves, Augusto 
Silva, Raimundo etc. 

O primeiro contra-mestre José 
de Sousa Guimarães, quando ia 
preso para o quartel pelo mestre 
da armada Ventura, puxon dum 
revolver e deu um tiro na cabeça, 
sendo levado em perigo de vida 
para o hospital, 

Anda por uns 16 a 20 os sar- 
gentos presos. 

Na praça das Amoreiras deu 
a policia da esquadra do Rato um 
assalto a uma casa onde se encon- 

travam seis individuos suspeitos 
reunidos, conseguindo prender ape- 
nas um que possuia um kepi novo 
de oficial do estado maior, um par 
de polainas e umas bragadeiras 
brancas. O preso conserva-se na 
esquadra da praga do Brazil, 

Nas imediações do regimento 
de infantaria 2 foram presos ás 4 
horas tres individuos portadores 
de pistolas Browing. São êles: Ma- 
rio Martins, Julio de Azevedo e 
Fernando Reis. Segundo declara- 
ram, pertencem todos á Juventu- 
de Catolica, No mesmo regimento 
foi preso, por suspeita, o sargento 
Nascimento. 

Um preso libertado 

O preso que fugiu da esqua- 
dra do Caminho Novo, e que, co- 
mo dissémos, se chama João Diogo 
Peres, é mestre de obras, Foi pre- 
so ontem de tarde, a bordo de um: 
barco onde tinha ido buscar seis 
pistolas. Tinha papel importante 
no plano que hoje devia principiar 
a ser executado. 

Os seus correligionários tinham- 
no como homêém de acção, capaz 
de grandes actos de audácia, Fi-   

zéra-se inscrever socio de um cen- 

tro republicano 2 morava no Alto 

do Pina. Em sua casa realisavam- 
se amiudadas reuniões. A policia 
deve ter já prendido a mulher que 

estava tambem ao facto do movi- 

mento. 

Circular do govêrno ás legações 
«Durante a noite passada os mo- 

narquistas tentaram realisar um 
movimento subversivo em Lisboa. 
Apezar da longa preparação, na- 
da conseguiram. Apenas aparece- 
ram alguns grupos civis, que não 
ofereceram resistencia, e foram 
cortadas algumas linhas telegrafi- 
cas e uma de caminho de ferro, 
sem prejuizos nem vitimas. Foi 
solto um preso de responsabilida- 
des, mas já recapturado. Nenhum 
elemento militar, de terra ou de 
rmar, participou no acto de sedi- 
ção. O govêrno conhecia o com- 
plot nas menores particularidades 
e fará punir os principais respon- 
saveis. Dêstes nenhum apareceu no 
seu posto combinado, antes todos se 
esconderam ou fugiram. Todo o 
país está em absoluto socega. O 
acontecimento não alterará a nor- 
malidade e tornará ainda mais des- 
presiveis os inimigos da Republica.» 

21 de Outubro de 1913, 

O desenrolar dos sucêssos de- 
pois do amanhecer 

Durante o dia continuaram. os 
serviços de vigilancia, Os indivi- 
duos que ficáram feridos nas Por- 
tas do Sol foram conduzidos, acom- 

panhados de policia, ao hospital 
de S. José. Os guardas, empu- 
nhando pistolas, não consentiam 
que pessoa alguma se aproximas- 
sf dos presos: 

Um dos feridos, quando esta-' 
va sendo medicado pelo sr. dr. 
Medeiros de Almeida, declarou 
que fôra um capitão de infanteria 
quem o induzira a tomar parte no 
movimento monarquico. 

Um dos planos era o assalto á 
cadeia do Limoeiro, afim de serem 
soltos todos os presos, politicos e 
não politicos. 

A êsse preso foi apreendida 
uma excelente pistola automática, 
da qual tomou conta o chefe Ama- 
ral da esquadra de D. Fradique. 

Os elementos civis que de ma- 
nhã andavam em automoveis à 
percorrer a cidade prenderam vá- 
rios individuos suspeitos, muitos 
dos quaes armados, que foram 
conduzidos a diversas esquadras e 
dali para o govêrno civil, 

Durante toda a madrugada 
houve rigorosa prevenção nos 
quarteis, tendo estado alguns re- 
gimentos formados na parada, co- 
mo por exemplo artilharia 1, em 
Campolide. 

Na Penitenciaria, onde se es- 
perava um assalto, a guarda foi 
reforçada. 

Em lanceiros 2 

Tambem o regimento de lan- 
ceiros 2 esteve formado na para- 
da do quartel. A cérta altura, pe- 
las trazeiras dêsse quartel, apare- 
ceu um grupo de populares que 
disparou alguns tiros para o inte- 

rior. Da parada responderam tam- 
ibem a fogo. Uma sentinéla, vendo 
| passar um individuo que fazia par- 

te do grupo disparou a espidgar- 
da sobre êle, mas não foi atingido 
e conseguiu escapar. . 

Esse mesmo individuo foi mais 
tarde visto em frente ao quartel 
de marinheiros. A sentinéla man- 
dou-o retirar; mas, como êle se 
recusasse a obedecer, fez fogo. 
Tanta sorte tove aínda désta vez 
que tambem não foi atingido nem 
preso. 

   

Prevenções 

Não foram só os regimentos 
de infantaria e cavalaria que esti- 
véram de prevenção. Tambem no 
quartel de marinheiros sucedeu o 
mesmo, notando-se em todas as 
praças a melhor disposição de sai- 
rem em defêsa do regimen. 

Nas estradas de Circunvalação 
a vigilancia fez-se com todo o ri- 
gor, não passando nenhum veicu- 
lo que não fosse revistado. 

Córte de linhas 

Os revoltosos monarquicos, 
além das linhas telefonicas e tele- 
graficas para o norte, cortaram 
tambem as dos caminhos de ferro 
e as que ligam a estação da al- 
fandega com vários postos dos su- 
burbios da cidade, mas as comu- 
nicações foram eestabelecidas qua- 
si de pronto, 

Nas alturas do Carregado foi 
destroçada a dinamite um bocado 
de linha ferrea assente sobre um 
pontão, o que determinou o atraso 
de alguns comboios que costumam 
fazer o trajéto norte-sul directo. 

Movimento de presos 

Durante o dia foi grande o mo 
vimento de presos nó govêrno ci- 
vil, onde permaneceram egualmen- 

tte vários grupos de defensores da 
: Republica. 

De quando em quando chega- 
vam levas de presos, no numero 
dos quaes figuravam funcionários 
públicos, operarios e um ou outro 
oficial. 

Entre as inumeras prisões efe- 
atadas contam-se já as do tenen- 
te da armada Ressano Garcia, do 
dentista Joaquim Rumina, do dr. 
Carvalho Monteiro, de Constancio 
Roque da Costa que são conside- 
radas da maior importancia. 

O director do Dia, Moreira de 
Almeida, assim como o ex-capitão 
Azevedo Coutinho, que veio do 
estrangeiro preparar o movimento, 
são procurados activamente mas 

ainda não foram encontrados. 

| Hatambem algumas prisões mais 
de oficiaes e sargentos da armada. 

João Diogo Peres, o preso po- 
lítico que os policias da esquadra 
da rua da Boavista haviam resti- 
tuido á liberdade quando assalta- 
ram a esquadra da rua do Cami- 
nho Novo, foi de manhã recaptu- 
rado por soldados da guarda re- 
publicana do quartel do Cabeço 
da Bola, quando ali passava em- 
punhando uma espada. 

Ao ser preso disse «Trago aqui 
esta espada sem saber quem m'a 
deu. Não fugi. Abriram-me a por- 
ta, e saí, Qualquer pessoa faria 
isto,»   

Assalto ás redacções 
dos jornaes monar- 
quico-reaccionários 
“O Dia,, e “A Na- 

çÇãos,, 

Por volta das 8 horas da ma- 
nhã, ainda quando vários elemen- 
tos de defêsa da Republica se pro- 
punham auxiliar as autoridades, al- 
guns dêles mais exaltados, propu- 
zéram que fossem assaltados os 
jornaes monarquicos, O Dia e A 
Nação. 

Aceite o alvitre, um numeroso 
grupo composto de mais de 600 
homens seguiu, erguendo vivas á 
Republica, para a rua Garret, on- 
de está instalado o jornal O Dia. 
Uma vez ali e em frente ao pre- 
dio que tem o numero 80, um nu- 
cleo dêsses homens subiu as esca- 
das, emquanto os restantes esta- 

cionavam na rua, soltando caloro- 
sos gritos de protésto. 

Arrombadas as portas do se- 
gundo andar, uma que dá ingres- 

|so á redacção e outra que serve 
para a administração, o referido 

(nucleo passou ao interior da casa, 
abrindo as janélas de par em par, 
e délas arremessou para a rua 
com todo o mobiliario que ali en- 
controu, ao mesmo tempo que 
os vivas á Republica eram ergui- 
dos com frenesi e secundados com 
sucessivas e prolongadas salvas de 
palmas. 

Na rua então ia-se armando 
uma especie de feira, pois que por 
todos os lados se viam mêsas, ca- 
deiras, livros, enorme quantidade 
de jornaes, etc. 

O povo que ali estava e que 
não se contentava só com isto, pe- 
dia que fosse atirado tambem das 
janélas abaixo com todo o mate- 
rial tipografico, o que não aconte- 
ceu, concluindo.o assalto por par- 
tirem a grande taboleta onde se 
lia em grossos carateres o nome 
do jornal, sendo depois despeda- 
gada de encontro ás pedras junto 
á tabacaria e casa de cambio Dias 
e a gambiarra de gaz que se es- 
tendia nas janélas da sacada de- 
baixo da referida taboleta. 

Nésta altura, porém, apareceu 
uma força de policia que deban- 
dou os manifestantes e ficou de 
guarda ao predio. 

Passados alguns instantes o 
mesmo grupo voltou a reunir-se 
na Praça Luiz de Camões, seguin- 
do depois a fazer outro assalto ao 
jornal 4 Nação, instalado na rua 
da Lucta. 

Aqui não escapou nada: ficou 
tudo partido e inutilisado, inclusi- 
vê todo o material tipografico, 
sendo feita, na rua, uma enorme 
fogueira com o madeiramento do 
mobiliario, jornaes, livros, eto. 

Com o aparecimento da policia, 
os manifestantes retiraram, se- 
guindo depois ao predio onde se 
encontra instalado o Intransigente. 

Nésta' folha, porém, é que o 
| grupo não poude fazer disturbios 
[devido 4 rapida intervenção da 
policia da esquadra da rua do 
| Loureiro, sob o comando do chefe 
| Antunes e dum pelotão da guarda 
| republicana. No entanto o predio 
[ficou vigiado pela policia. 
| Tambem esteve em risco de 
|ser assaltado o bi-semanário Os 
| Ridiculos, mas os manifestantes 
não puzéram em prática êsse de- 

| sejo. 

  
    

 



  

O DEMOCRATA 
  

Em vista dos assaltos de hoje |mentando os acontecimentos, col FILMS... | O Dia suspendeu a sua publica- 
ção o mesmo acontecendo ao ve- 
lho orgão miguelista. 

Dois aveirenses detidos 
Por estarem implicados, se- 

gundo se diz, nos acontecimentos 
que vimos relatando, fôram presos 
o conhecido advogado désta cidade 
dr. .Jaime Duarte Sil- 
va, julgádo já por ter feito par- 
te dum complot descoberto em 
Aveiro, mas absolvido; e João 
de Moraes Macha- 
do. pagador dos Caminhos de 
Ferro do Sul, com residencia na 
capital, que, ao que corre, fazia 
parte do comité civil em cujo nu- 
mero entrava Moreira de Almeida, 
Constancio Roque da Costa, dr. 
José Lobo de Avila, José Diogo 
Peres, etc. E 

A prisão de Jaime Duarte Sil- 
va têve logar no Porto onde se 
encontrava no dia 21 e a de João 
Machado logo após o malogro da 
intentona em Lisboa, que tão tris- 
te ideia deu dos que a organisá- 
ram e puzéram na rua. 

HO PORTO 
Antes de saírem, OS conspira- 
dores em evidencia são quasi 
todos presos -- Importantes 
apreensões. de armamento -- 
Tropas e polícia de prevenção 

Tendo as autoridades pleno 
conhecimento de que se preparava 
um movimento revolucionário, as 
tropas da guarnição e a policia es- 
tivéram de prevenção toda a noite 
e na madrugada de 22. Tendo no- 
ticia de se darem acontecimentos 
em Lisboa e que êles tinham ramifi- 
cações para 0 Porto e outras ter- 

ras do norte, tratou de assentar 
num plano de providencias não só 

tendente a sufocar qualquer rebe- 

lião, mas tambem a capturar os 

principaes fomentadores e dirigen- 
tes do movimento. 

Assim, logo ás primeiras horas 

do dia depois de conferencias rea- 

lisadas entre os srs. governador 
civil, comissário geral e inspecto- 
res de polícia, foram chamadós 
piquetes de policia e os principaes 
membros dos grupos de defêsa da 
Republica que se demoraram al- 
gum tempo no comissariado geral. 

Entretanto, o governador civil, 
sr. dr. Manuel de Oliveira, ia re- 
cebendo informações de Lisboa 
sobre os acontecimentos e mais 
tarde fez publicar o seguinte : 

Edital 

«Faço saber que os inimigos do Regi- 
men tendo tentado na passada madruga- 
da uma insurreição em Lisboa, o govêr- 
no, com o ausilio da força armada, su- 
focou prontamente o criminoso intuito e 
apesar das largas ramificações que o 
desvairado movimento tinha estendido ao 
pats, a ordem pública está plenamente 
assegurada em todo o territorio da Re- 
publica, pelo que as garantias constitu- 
cionaes são mantidas, sem comtudo se 
abdicar dos meios que porventura as cir-|, 
cunstancias possam impôr. 

«E assim espero que todos os cida- 
dios se mantenham dentro da ordem, cu- 
ja defêsa está por completo firmada na 
auteridade constituida.» 

A” porta da entrada para a 
torre da egreja do Carmo estáva a 
sentinéla que costuma estar ao 
canto. 

Em cima, na torre, estáva outra 
sentinéla. 

As diligencias da policia 
— Prisões 

De manhã o comissariado foi 
cercado por policias armados de 
espingardas e no edificio do go- 
vêrno civil ninguem entrava senão 
em servigo urgente e algumas pes- 
soas que ali entravam por neces- 
sidade eram acompanhadas por 
agentes ás repartições. 

Um grande movimento se no- 
tou na policia, tendo partido para 
vários pontos automoveis com 
guardas civis e carbonarios. 

As principaes diligencias diri- 
giram-se para S. Mamede de In- 
festa e Matosinhos e outros pontos 
do concelho da Maia e em alguns 
locaes do Porto, onde residiam in- 
dividuos reconhecidos como cons- 
piradores monarquicos, 

Não levou muito tempo que 
não começassem a entrar no Alju- 
be presos civis, entre os quaes se 
contavam medicos, comerciantes, 
industriaes, ete. 

Nas imediações do govêrno ci- 
vil e na praça da Liberdade viam- 
se muitos grupos de pessoas co- 

rendo boatos de factos 
ocorridos na provincia, mas ofi- 
cialmente nada se confirmava, ten- 
do-se dito que em Viana do Cas- 
télo tinha sido morto um capitão 
de artilharia. 

gráves | 

Apreensão 
de armamento 

A policia e os carbonarios rea- 
lisaram rusgas em S, Mamede de 
Infesta, onde se efectuaram mui- 
tas prisões e num palheiro na 
quinta do Alão apreenderam gran- 
de quantidade de espingardas e 
cartuchame, 

Tambem foram apanhadas pis- 
tolas automáticas e revolveres, 

Tudo leva a crêr que outras 
importantes diligencias se vão efe- 
ctuar com magnificos resultados 
pois providencias estão tomadas 
por parte das autoridades que nos 
não deixam duvidas ácêrca da sua 
eficácia. 

O plano dos conspiradores era 
assassinar o maior numero de re- 
publicanos em evidencia, a princi- 
piar pelos membros do ministério, 
depois do que proseguiriam as 
desordens em toda a parte onde 
contavam com elementos que se 
batessem pela monarquia dos 
adeantamentos. 

Désta vez a senha dos paivan- 
tes era—Valente!—e-— Vitória ! 

Sabe-se que muitos, tanto dés- 
ta cidade como de Lisboa, fugiram 
logo nas primeiras impressões, dei- 
xando os pobres aliciados sem go- 
vêrno e entregues a si proprios. 
Azevedo Coutinho, que era o che- 
fe de toda a conspiração, nem se- 
quer foi visto. 

Os grupos de defêsa da Repu- 
blica teem sido incançaveis na 
descobérta de toda a trama que, 
não ha duvida, os paivantes ti- 
nham agora melhor preparado. 

ER 

Noutras 
localidades 

O que até agora se tem apurado 
E' ponto assente que em mui- 

tas terras do país se conspiráva 
contra o regimen preparando-se a 
reacção, de mãos dadas com os 
que não olham com bons olhos a 

bandeira verde-rubra, para secun- 
dar a funçanáta caso a coragem 

lhes não faltasse. 
Assim, em Viana do Castélo, 

Lamego e Vizeu dérâm-se da 
mesma fórma e quasi ao mesmo 
tempo que em Lisboa, factos que 
revélam bem os entendimentos ha- 
vidos com a provincia, mas a que 
logo as autoridades puzéram cô- 
bro em vista da sua insignifican- 

cia. 
De resto em mais nenhuma 

parte houve tentativas de rebelião 
sendo notavel e digna de registo 
a atitude do exercito que tão bôas 
provas tem dado de fidelidade á 
Republica. Correm apenas os mais 
desencontrados boatos, mas ne- 

nhum dos quaes se confirma. prin- 
cipalmente os que aludem a varias 
tentativas revolucionárias em ter- 
ras onde abundam os talassas. 

Aº* hora de fechar- 
mos o nosso jornalne- 

nhuma ocorrencia se 

den mais digna de 
mensão, colhendo no 
govêrno civil infor- 

mes de que é absolu- 

to o socêgo em todo o 

país. 

A estabelidade da 

Republica está asse- 

gurada. E não serão, 

decóérto, estes actos 

criminosos que a aba- 

lam porque com éla 

estã o povo que tra- 

balha, o povo quedes- 

de sempre a tem de- 

fendido com coragem, 
disposto ao ultimo 

dos sacrificios. 

Viva a Republica! 

een 

NUTRICIA DE LISBOA 
Produtos désta cass á venda 

em Aveiro: extrato de malte em 
pé, chocolate com aveia, marca 
cavalo branco, café de cevada, fa- 
rinhas de Nestle, Alpina, Bledine, 
aveia, cevada e arroz. Massas ali- 
menticias para regimen, etc., etc., 
tudo pelos pregos de Lisboa. 

Alberto João Rosa 
33-A-—Rua Direita, —AVEIRO   

Vingádos 

Não sabemos se reparáram. O 
Mundo, de quarta-feira, dando con- 
ta da prisão, no Porto, do advo- 

gado aveirense Jaime Duarte Sil- 

va, relatada em telegrama, publi- 
cáva esta interessante nota da re- 
dacção : 

«O Jaime Duarte a quem se re- 
fere este telegrama, é um conhe- 
cido advogado de Aveiro que foi 

repnblicano, depois franquista e 
mais tarde associado do Pulha de 
Aveiro. Depois de proclamada a 
Republica, foi preso como conspi- 
rador, mas conseguiu ser despro- 
nunciado. Trabalhava activamen- 
te na actual conspiração, tendo 

vindo varias vezes a Lisboa e con- 
ferenciado com Constancio Roque 
da Costa, Moreira de Almeida e 
outros.» 

Contudo, coléga do Mundo, de- 

mocraticos havia cá no distrito 
mesmo em Aveiro que o julgávam 
quasi aderente ao partido com os 
rapa-pés que lhe faziam, não le- 
vando á paciencia que da nossa 
parte houvésse relutancia em lhe 
aceitar a adesão como sincéra quan- 
do tantos motivos temos para o não 

tomar a sério. 
Pois estâmos vingádos. Não ha 

nada como as lições do tempo. 
Cada vez nos convencêmos mais 

disso. 

O escandalo de Munich 

Relativo á doença que prostrou 
no leito duma casa de saude, logo 

apoz o casamento, a esposa do ex- 
rei de Portugal, referiu o Seculo 
em telegrama de Paris com data 
de 17: 

«A proposito da esposa de D. 
Manuel, o Secolo, de Genova, pu- 
bliça um artigo no qual diz que é 
indispensavel que os candidatos ao 
matrimqnio certifiquem a sua capa- 
cidade fisica para procrear a es- 
pecie. 

As noticias relativas á saude da 
princêsa — acrescenta o Secolo — 
são incompreensiveis. Dizem que 
éla sofre do baixo ventre e que não 
voltará a juntar-se cem seu mari- 
do por causa das suas excentrida- 
des intoleraveis (sic). 

O Secolo compara D. Manuel a 
Leopoldo da Belgica, e diz que é 
aquêle o resultado de se terem re- 
lações com cabotinas».—sS. 

Ora toma. E esfalfaram-se os 
da velha côrte para nos convencer 
de que D. Vitória só tinha apa- 
nhado um... resfriamento... 

A verdade vai-se esclarecendo... 

Quem o diz? 

Continuando a mostrar todo o 
republicanismo de que foi acome- 
tido após o triunfo da Republica 
em 5 de Outubro, o orgão dos par- 
dos da Vera-Cruz, o Camaleão, 
sáe-se agora com esta : 

Irradiado - 

«O Diretório do partido repu- 
blicano português, de harmonia 
com a Junta-consultiva, resolveu, 
por unanimidade, irradiar do par- 
tido o gr. dr. Alfredo Magalhães, 
que, como é sabido, tem movido 
uma campanha de franca hostili- 
dade ao govêrno e ao mesmo par- 
tido. 

Era tempo. 

Era tempo! Mas aonde é que 
este adesivo indecente foi buscar 
autoridade para escrever isto ? 

De “O Rebate,» 

Ums pergunta inocente a quem 
souber responder-nos : 

Não irá a prisão do conspirador 
Jaime Duarte Silva, cacique monar- 
quico de Aveiro, prejudicar a elei- 
ção por aquêle circulo do gr. Cervei- 
ra de Albuquerque ? 

Isso são coisas, coléga, a que 
só os intimos lhe pódem responder 
porque sabem as combinações que 
fizéram... 

Combinações democraticas, é 
bem de vêr... 

msm — 

Choque na linha férrea 

Entre o comboio rapido que, com 
uma hora de atraso, chegou a Aveiro 
pelas 15 horas de terça-feira e um va- 
gon de sal que, em manobras na esta- 
ção, veio linha fóra até quasi 4 passa- 
gem do nivel de S, Bernardo, deu-se 
um violento choque do qual resultou o 
completo despedaçamente do vagon as- 
sim como algumas avarias na maquina 
do rapido e numa carruagem.Os passa- 
geiros ôsses sofreram apenas o susto, 
que não devia ser pequeno, e o novo 
atrazo da viagem visto só de aí a pe- 
daço ficárem concluídos os trabalhos de 
desobstrução da linha para o comboio 
seguir. Não consta tambem que hou- 
vésse ferimentos entre o pessoal que 
fazia serviço na locomotiva. , 

Da ocorrência foi levantado o res- 
peetivo auto afim de serem pedidas res- 
persa itidadaa a quem de direito cou- 
érem. 

—— ese =— — 
O SAL 

Tem estado em Aveiro ao pre- 
ço de 53500 o vagon.   

Contiquando 
Meu bom amigo 

Numa das minhas cartas, que, 
devido apenas á bondade da reda- 
cção do Democrata, tem merecido a 
distinção da sua publicidade, dizia 
eu que duas razões ponderam no 
espirito daquêles que defendem a 
seita negra em qualquer dos va- 
riadissimos aspétos com que éla se 
apresente: por interesses e conve- 
niencias, e por ignorancia ou falsa 
compreensão do que seja o verda- 
deiro fim a que visa toda éssa ex- 
ploração sob mil aparencias feita 
em nome de Deus e da suposta 
salvação ou perda da alma hu- 
mana. : 

O que se tem dito, o que se 
tem escrito, tentando fazer valer 
como indiscutivel o principio de 
que o padre apenas e exclusiva- 
mente tem de acatar, obedecendo, 
cego e humilde, ás ordens do bis- 
po! Mas não se procura saber se 
quanto ordena êsse bispo é justo, 
é legal, e muito menos se pre- 
tende apurar donde vem a êsse 
bispo a autoridade para êle apre- 
sentar como indiscutiveis as suas 
determinações. Mais do que bis- 
pos, cardeaes e patriarcas têm 
repudiado as proprias ordens ema- 
nadas directamente do Vaticano. 
O que fez o velho franciscano e 
patriarca de Lisboa D. José Ne- 
to? Assediado pelos jesuitas que 
falavam pela boca do Vaticano 
para que renunciasse, sofrendo to- 
dos os vexames que a Santa Sé 
inexoravelmente sobre êle fazia in- 
cidir, o patriarca revoltou-se con- 
tra as violencias e ofensas de que 
ardilosa e cinicamente estava sen- 
do alvo, e replicando com energia 
para Roma apelava ao mesmo 
tempo para o reicomo chefe su- 
premo do poder civil, pedindo pro- 
teção contra as violencias do Va- 
ticano ! O seu acto implicou a fa- 
mosa excomunhão, que êle, repe- 
lindo-a, com o mais justificado di- 
reito provocou apenas a sua depo- 
sição tratada e justa entre Roma 
ea situação João Franco, para à 
sucessão recair nêsse famigerado 
Antonio Belo—belo no apelido e 
belo na sua cega dedicação e ser 
vilismo 4 companhia de Jesus, de 
quem é agente consciencio e devo- 
tado. 

E que resultou dêsse ridiculo 
lançamento de excomunhão ao ex- 
patriarca D. José Neto? Depois 
disso, que diferença passaram a 
ter os actos religiosos por êle pra- 
ticados, as missas por êle reza- 
das ? Não devem ser considerados, 
pelos canonicos e mais doutores da 

egreja, que por aí estâmos vendo 
todos os dias dissertando sobre a 
excomunhão dos padres cultualis- 
tas, nulos todos os actos por aquê- 
le ex-patriarca praticados, como 
querem, á força, que não tenha va- 
lor algum os que, respectivamente, 
são praticados pelos padres pen- 
sionistas ? 

Nêsse caso nulo está o casa- 
mento religioso de D Manuel, que 
por o ex-patriarca excomungado 
fara todos os efeitos, foi celebra- 
o! 

A ignorancia, porém, dos ensi- 
namentos da historia que habilite 
a confrontar o passado com o pre- 
sente leva muitas vezes a que fi- 
que pezando no espirito do povo a 
falsidade de argumentos, calcula- 
damente empregada para propa- 
gar e manter mentirosos princi 
pios que os amigos da seita, os 
fanaticos e os imbecis pretendem 
fazer passar como verdadeiros. 

Todavia, taes ensinamentos 
muito convém acordar agora para 
mostrar, salientando com todo o 
fulgor a cordura da Republica em 
face da guerra acintosa e infame 
dos elementos clericaes, sob todos 
os aspectos, desde o jesuita ao 
fanatico, á beata. ! 

A generosidade do atual regi- 
men para os impenitentes agitado- 
res, comparada com a defêsa da 

Soberania do Estado e liberdade 
de consciencia usada nos tempos 
do proprio absolutismo doutras| 
éras, e muito digna de registo, 
implica os ensinamentos da histo- 
ria, que é preciso acordar no es- 
pirito público, a que acima aludi- 
mos. 

A todas as investidas de Roma 
tendentes a usurpar o direito civil 
representado na Soberania do Es- 
tado, êste sempre repeliu com o 
maior desassombro éssas tentati- 
vas e assim ao bréve apostolicum 
pascendi o govêrno de Portugal 
reprovava e repelia a sua doutri- 
na pela lei de 6 de maio de 1765; 
o bréve Animarum saluti tinha 
egual sorte pela lei de 28 de agos- 
to de 1767; a bula Santissimi Do-   mini, fulminada pela lei de 30 de 

torios e bula da Cia--que ex= 
comungava todas as 

futuras da terra! (sie) 
—tivéram o seu anátema sit, não 
o dêles, mas o do Estado, na le- 
tra das leis de 2 de abril de 1768 
e 4 de dezembro de 1769; 0 breve 
de Clemente XIV, sobre o jubileu 
das ermidas do Senhor do Monte, 
pelo édito de 22 de abril de 1774 
egualmente não reconhecido. 

O escrupulo sobre êste ponto 
de liberdade de consciencia e au- 
tonomia do poder civil era, néssas 
épocas, tão sagrado para os ho- 
mens do govêrno, que foi restrin- 
gido os poderes dos muncios ou 
delegados dos pápas, marcada a 
orbita da sua acção, da qual não 
consentiam que se apartassem. A 
carta régia de 21 de setembro de 
1624 e muito motavelmente o avi- 
so de 14 de junho de 1744 são 
provas exuberantes do que referi- 
mos. 

Comtudo, ainda mais notaveis 
nésta matéria são o alvará de 30 
de julho de 1795 e a lei de 12 de 
junho de 1769, assim como a de 
5 de abril de 1768, que restringiu 
as faculdades dos enviados de Ro- 
ma, e, além de confirmar quanto 
sobre a necessidade do beneplacito 
se achava já estabelecido, proíbiu, 
sob sevéras penas, que os livros 
e papeis concernentes á religião se 
vendessem sem licença régia! 

Mas... no,reinado de D. José 
I, que teve por ministro, asse vul- 
to que enche gigantescamente as 
paginas da historia e que se cha- 
mou Sebastião José de Carvalho é 
Melo—marquez de Pombal-—deu- 
se 0 caso que o nuncio Acciaioli, 
por ocasião dos festejos do casa- 
mento da futura rainha, não ilu- 
minou o seu palacio, como devia 
e era uso. 

Dias depois de cometida ésta 
descortezia e provocação, o referi- 
do nuncio recebia a simples e mi- 
mosa comunicação que réza assim 
e que bem merece ser aqui trans- 
crita : 

dwmo e Revmo Senhor 

Sua Magestade, usando do seu justo, 
real e supremo poder que por todos os 
direitos lhe compéte, para conservar ilé- 
sa a sua autoridade, regra e preservar 
os seus vassalos de escandalos prejudi- 
cines á tranquilidade pública dos seus 
reinos, me manda intimar a Vossa emi- 
nencia que logo imediatamente á apre- 
sentação désta carta, haja Vossa eminen- 
cia de satr désta côrte para a outra 
banda do Tejo; e haja de satr via recta 
dêstes reinos no preciso termo de quatro 
dias. 

Para o decente transporte de Vossa 
eminencia se acham prontos os redes es- 
caléres na praia fronteira á casa da ha- 
bitação de Vossa eminencia. E para que 
Vossa eminencia possa entrar nêles e se- 
guir a sua viagem, a caminho: sem o me- 
nor receio de insultos, contrários á pro- 
tecção que sua magestade quer sempre 
que em todos os casos ache em seus do- 
minios a imunidade do caracter de que 
Vossa eminencia se-ache revestido, man- 
da o mesmo Senhor ao mesmo tempo 
acompanhar a Vossa eminencia até d 
fronteira dêste reino por uma decorosa 
e competente escolta militar. Fico para 
servir a Vossa eminencia com o maior 
obsequio. 

Deus guarde a Vossa eminenciu por 
muitos anos. 

Paço, a 14 de Junho de 1760. 

De Vossa eminencia obsequiosissimo 
- servidor 

D. Luiz da Cunha 

E ficou só nisto o castigo que 
mereceu ao govêrno o procedi- 
mento descortez dgfnuncio Acciaio- 
ly? Não. 

Além da sua expulsão, foram 
interrompidas as relações com os 
Estados Pontifícios, proíbidas as 
remessas de dinheiro (afinal o seu 
verdadeiro Deus!) para Roma, en- 
trando a preparar-se a emancipa- 
ção da egreja Lusitana, para 0 
que foi encarregado o primeiro 
teologo daquéla época—o padre 
Antonio Pereira de Figueiredo— 
a escrever a Tentativa Teologica, 
livro que bem define os verdadei- 
ros principios da independencia do 
Estado em face da Egreja. 

Posta a questão nêstes termos, 
nem por isso, bispos e padres, se 
revoltaram contra o poder civil, 
antes acataram e perfilharam a 
sua atitude manifestada e mantida 
contra o seu chefe supremo, e ês- 
te por sua vez, não os excomun- 
gou ou interdice por falta de soli- 
dariedade e de crença!!! 

E até o grande rei, de que o 
marquez de Pombal era tambem 
o grande ministro continuou a-ser 
o rei fidelissimo... 

E' que a doutrina teologica, 
amolda-se ás circunstancias e ás 
ocasiões, conforme mais convém 
8... produzem ! 

Méditem, pois, sobre o que 
aqui dizemos os muitos bernardos 
désta época. Digam-nos depois as 
consciencias limpas em que conta 
devem ser tidos todos aquêles que, 
calculada e preversamente, defen- 
dem a mentira e exaltam o erro—   prégando a guerra contra o que é 

abril de 1768; os Indices copurga-de direito, salvanguardando a li- 

gerações presentes e | 

herdade de consciencia e a supre- 
macia do poder civil. 

Amigo mui.º obrig.” 

S. JF. M. 

P. $,—O Correio de Aveiro, 
insere uma pseudo resposta, tão 

pobre quanto ridicula, á brilhante 
carta do sr. padre (Guimarães, 
atualmente em Esgueira, na qual 
êste sacerdote reduz ás devidas 
proporções a famosa lenda da ex- 
comunhão, definindo o valor reli- 
gioso das suas funções e o direito 
que lhe essiste no exercicio do seu 
cargo, como ministro de Deus. 

A publicação contida no Cor- 
reio é uma miseravel catelinaria, 
sem merecimento de especie algu- 
ma que tem jus apenas a ésta re- 
ferencia, para déla oferecermos 
aos nossos leitores, como nota. in- 
dicativa do valor do seu todo, o 
seguinte edificante periodo, com 
que fecha a prelenda : 

Em quanto a cavalo marinho 
e outras basofias, tire o cavalo da 
chuva, que se cresta, etc. 

Que verdadeira miseria de ar- 
gumentos aliada a tão manifesta 
pobreza de espirito | 

Ai do seu autor, se, como re- 

compensa, não lhe estivésse reser- 
vado o reino dos Céos!... 

E bem o merece, o infeliz 1 

Ss. J.M. 

UMA ESPEGULAÇÃO 
—=(s)=— 

Andáram assustados ulti- 
mamente os orgãos da extin- 
ta realésa e ainda alguns jor- 
naes dos partidos da oposição 
porque numa gasêta de In- 
glaterra, Daily Telegraph, 
apareceram publicádas as on- 
ze bases da entente franco-es- 
panhola. das quaes destacá- 
vam a oitava que transcre- 
viam em grosso normando : 

VIE Em caso de acciden- 
te que torne necessaria a inter- 
venção europeia em Portugal 
ter-se-ha em conta a situação 
geografica da Hespanha. 

Apuradas, porém, as con- 
tas, cêdo se chegou á conelu- 
são de que tudo era uma san- 
ta historia. 

Informações recolhidas no 
ministério dos negocios es- 
trangeiros da Republica Fran- 
cêsa autorisam o govêrno por- 
tuguês a desmentir formal- 
mente o boato de que nas 
conversações entre a Espa- 
nha e a França se tenha já- 
mais considerado, directa ou 
indirectamente,a hipotese des- 
primorosa e absurda de uma 
intervenção da Europa em 
Portugal. E, assim, as decla- 
rações do Diario Universal, 
orgão semi-oficial do govêr- 
no de Espanha, e que já ti- 
nham tirado qualquer signi- 
ficação á inventiva do Daily 
Telegraph, aproveitada pelos 
inimigos da Patria e da Re- 
publica para os seus fins in- 
confessaveis, encontram-se êx- 
pressamente confirmadas, com 
plena autoridade e responsa- 
bilidade, e de um modo hon- 
roso para o nosso país e para 
as duas nações amigas —Fran- 
ça e Espanha. 

Arrangem outra os patrio- 
tas que ainda não é por aqui 
que o gato vai aos filhozes... 

Motores 

“QGnome,, 
Os melhores motores para 

barcos. 

Fornecem-se todos os acessó- 
rios. 

Pódem vêr-se a funcionar em 
Aveiro ou Lisboa. 

Todos os esclarecimentos 
prestam os representantes : 

M. Perreira & (.:º 
R. de S. Nicolau, 12, 1.º e 2.º 

LISBOA 
TE per 

O Democrata, vende-   se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, ao Rocio.   

  

  
 



  

  

Cartas 
E'-nos rogada a publicação 

das seguintes: 

Ex" Sri Manuel Barreiros de 
Macêdo 

Aveiro 

Na qualidade de tesoureiro da 
comissão organisada em Aveiro pa- 
ra apurar recursos com que possa 
satisfazer a importancia das cus- 
tas na condenação sofrida pelo ve- 
lho e ardente republicano Arnaldo 
Ribeiro, no procésso que lhe moveu 
Pereira da Cruz, incluso envio a 
V. Ex.* uma cedula do Banco Na- 
cional Ultramarino, do valor de 10 
escudos, para ser aplicada ao fim 
proposto na circular da dita comis- 
são que tem a data de 10 de junho 
de 1913. 

Admiro Arnaldo Ribeiro pelo 
seu caracter e inquebrantavel fé re- 
publicana, não devendo por tal mo- 
tivo deixar de ocorrer ao apelo dos 
seus leais amigos. 

O juri que o condenou, está 
averiguado que era composto de al- 
guns seus inimigos pessoais e por 
isso não me admira a sua decisão, 
o que me causou tristeza foi o fa- 
eto do govêrno ter conhecimento do 
caso e dêle não tratar de molde a 
ser feita justiça recta. 

Note V. Ew.* que sou evolucio- 
nista e portanto maior valor tem 
as minhas palavras sabendo que 
Arnaldo Ribeiro milita num campo 
diverso do meu, mas eu costumo 
fazer justiça aos homens e não a 

partidos, que todos pódem ser bons, 
se os que os servem fórem cidadãos 
dignos e honestos. 

Muito me obsequeia V. Ex* 
dar publicidade nas colunas do De- 
mocrata a esta carta, para que Ar- 

naldo Ribeiro saiba que, embora 
longe, não esqueço aquêles que em 

Portugal combatem pela depuração 
dos costumes e prestigio das insti- 
tuições, 
«Ao seu lado estou, pois, isto é, 

ao lado da justiça e da Republica 
pura e incorrutíel. 

Com toda a consideração, sou 

De V. Ex 

mt.º at.º e vendr, 

Mona Quimbundo, 19 de Agos- 
to de 1913. 

Acacio Simões 

Ilustre cidadão Manuel Bar- 
reiros de Macêdo 

é Aveiro 

Tenho em meu poder uma cir- 

cular assinada por um grupo de 

verdadeiros republicanos de Avei: 

ro e amigos de Arnaldo Ribeiro 

com cujo conteúdo concordo plena- 

mente, pois já havia manifestado 

ao meu amigo Arnaldo Ribeiro, em 

carta antecedente, os meus desejos 
de concorrer para as despêsas fei- 
tas com o ultimo procésso do De- 
mocrata e assim lhe venho fazer 
ciente que nésta data envio 50 fran- 
cos para o fim indicado não envian- 
do mais porque, fóra do interior, 
é-me de todo impossivel fazel-o. 

Se estivésse no litoral era in- 
tenção minha comunicar o conteúdo 
da circular a alguns amigos de Ar- 
naldo Ribeiro que decérto não dei- 
mariam de concorrer tambem com o 
que pudéssem, mas como acima di- 
go encontro-me no interior e por 
isso" dificil se torna, do que tenho 
imensa pena. 

Estou convencido que não dei- 
gariam de enviar mais circulares 
para aqui, pois Arnaldo Ribeiro 
conta um avultado numero de ami- 
gos devido á sua tenaz e leal cam- 
panha sustentada nas colunus do 
Democrata e à propaganda que te- 
nho feito do seu caracter, da sin- 
ceridade da sua fé e do lealismo 
com que combate, sendo devido a 
isso que o seu jornal é o que maior 
circulação tem no Congo Belga, es- 
tando cérto de que se me conser- 
vasse no litoral como durante qua- 
tro anos lá estive o numero de as- 
sinantes teria aumentádo para pro- 
porcionar ao jornal uma vida de- 
safogada como é essencial que te- 
nha. 

As campanhas do Democrata 
são justissimas, bem ortentadas w 
por isso ávante pelo levantamento 
moral do nosso país. 

Viva a Republica Portuguêsa ! 
Viva o historico partido Repu- 

blicano de Aveiro! 

Gungo Maialla, 18-—8-— 1913. 

Antonio Madail 
TE Dre 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro nos 
kiosques Pereira, em frente 
ao Mercado do Côjo e Vale- 
riano, Praça Luís Cipriano. 

Sobre sport 
e((a) = 

Pousa em cima da nossa mêsa 
de trabalho um volume em que se 
acha reunido o estudo feito pelo 
distinto sportman Mario Duarte 
ácêrca dos: progressos da educa- 
ção fisica nos E. U. do Brazil, on- 
de propositadamente foi em Julho 
dêste ano, comissionado: pelo mi- 
nistério de interior, e do qual pa- 
ra aqui vamos transcrever algu- 
mas notas sobre o rêmo, encontra- 
das:no, interessante relatorio que 
êsse estudo constitue e apartadas 

o exercicio que na nossa terra se 
acha bastante vulgarisado. 

Diz Mario. Duarte : 

que mais profundas raizes tem creado 
em todas as cidades dos Estados-Uni- 
dos do Brazil; e a origem das regatas 
consta remontar ao ano. de 1566, pren- 
dendo-se com a historia da conquista 
do Rio de Janeiro, ocupada então pelos 
francêses. 

A verdade é que o sprot nautico foi 
sempre objéto de cuidado por parte das 
primeiras gerações, compostas de colo- 
nos e indigenas que, por força das cir- 
cunstancias, tinham de se utilizar como 
meio unico de transporte de embarca- 
ções de remo e à véla para os diversos 
ramos da gua atividade comercial. 

Foi o Ceará o percursor do rowing; 
quasi simultaneamente a Bahia e o Pa- 
rá realisavam tambem os seus primci- 
ros concursos nauticos. Mas hoje é a be- 
la cidade do Ria de Janeiro que maior 
numero de associações conta no seu ati- 
vo e são élas : Clubs de regatas: Bota- 
fogo, Gragoatá, Iearahy, Flamengo, Na» 
tação, Boqueirão do Passeio, Vasco da 
Gama, Guanabara, S. Cristovão, Nau- 
tico e Internacionel,. 

Para disputa dos campeonatos e ou- 
tras provas classicas todas estas asso- 
ciações estão subordinadas à Federa- 
ção Brazileira das Sociedades do Re- 
mo, fundada em 31 de julho de 1897, 
com o primitivo nome de União de Re- 
gatas Flumivense, Dos clubs mencio- 
nados é o Vasco da Gama talvez o mais 
rico e dêle são socios numerosos portu- 
guêses. Por êle foi ganho este ano, e 
ereio que no ano findo, a prova nacio- 
nal mais importaute do remo, Para se 
poder avaliar da vitalidade daquélas 
associações e do entusiasmo e bôa or= 
dem que entre os seus membros reina, 
bastará dizer que de um dia para o ou- 
tro, e em honra dos jogadores portu- 
guêses, fui organisada uma revista na- 
val, o a qual fui especialmente con- 
vidado, que teve logar na bahia de Bo- 
tafogo, tomando néla parte quasi todos 
os elubs já citados, num conjunto de 68 
barcos, assim divididos : skiffs, 9; inrig- 
ers de 2 remos, 23; idem de 4 remos, 

EA idem de 8 remos, 11, num total de 
293 tripulantes, formando um admira- 
vel'e surpreendente espetaculo. E' pre- 
eiso, porém, dizer que aquêles clubs no 
seu efétivo contam, pouco mais ou me- 
nos, 20 barcos cada um, deixando, pois, 
nas suas sédes mais de metade. 

Apezar do grande desenvolvimento 
dêste ramo de sport, notei que os seus 
barcos, perfeitamente construidos em 
esteleiros inglezes e italianos, sendo 
preferidos agora estes ultimos, não sa- 
tisfaziam ás exigencias do moderno ro- 
wing, cujas provas se correm todas em 
outriaggers, ao passo que nos Estados- 
Unidos do Brazil se adotam quasi ex- 
elusiyamente 08 inriggers. 

Eu tive ocasião, por varias vezes, 
como no jantar que o Club Boqueirão 
do Passeio têve a amabilidade de ofe- 
recer aos nossos jogadores, de frisar 
aquête relativo atrazo. 

Afirmaram-me muitos remadores que 
a bahia, quasi sempre agitada, não per- 
mite o uso dos mais modernos barcos; 
mas, com a devida venia, tal afirmação 
veiu afigurar-se-me menos verdadeira, 
como tive ocasião de observar. 

Como em Lisboa, onde quasi á for- 
ça foram êles introduzidos, assim terá 
de suceder no Rio, que se agarra ain- 
da hoje a um conservantismo que não 
póde justificar-se uuma cidade que em 
10 anos, como nenhuma outra no mun- 
do, sofreu materialmente a mais ex- 
traordinaria transformação, da qual 
compartilhararo tambem alguns daquê- 
les clubs a que o dr. Pereira Passos, o 
reformador de inolvidavel memoria, ce- 
deu terrenos:e construiu edificios.» 

Porque a falta de espaço nos 
não permite alargar mais, temos, 
por ultimo, de consignar ao dele- 
gado escolhido pelo govêrno para 

aos diferentes estados do Brazil, o 

balho. 

Escola Secundaria de Comercio 
—=(8)=— 

Recebemos ha dias o Anuario dôste 
moderno estabelecimento de instrução 
de que é director o nosso velho amigo 
e colaborador do Democrata sr. Hum- 
berto Beça. 

O interessante volume, em 8.º gran- 
de, é um trabalho que honra a Escola 
a que pertence, pela sua clarêsa, cor- 
recção e plano de organisação que é o 
mais completo e perfeito que temos en- 
contrado em documentos déósta natu- 
rêsa. 

Nem do seu organisador, o director 
da Escola, trabalho inferior podiamos 
esperar, pois já lhe conhecemos traba- 
lhos anteriores da mesma naturêsa, que 
fórum devidamente apreciados e a que 
tambem tivémos ocasião de nos referir. 

O Anuario da Escola Secundaria de 
Comeroio é não só na parte de organi- 
sação pedagogica, como na de estatis- 
tica, estatutos, regulamento, ete., um 
repositorio de informações seguras pa- 
ra todos os que desejem frequentar 
aquéla escola e dôle se vê com minu- 
dencia o seu movimento no transacto 
ano lectivo, tanto em disciplinas como 
em alunos, eto, 

» 

  

propositadamente por ser o rêmo 

«O remo é, sem contestação, o sport 

nosso reconhecimento pela oferta 
a ésta redacção do seu valioso tra- 

O DEMOCRATA 

alateria JM 
RUA DA COSTEIRA 

AVEIRO 

  

Algumas vantagens que oferice 
matricula nústa escota são; na verdade 
tão apreciaveis que não; devemos dei- 
xar de as apontar aqui para onentação 
dos que desejem seguir a carreira co- 
mercial. 

De facto, ao passo que vêmos tanto 
em colégios como liveus, as turmas do 
alunos atingirem frequentemente 40 e 
50estadantes, que 6 materialmente-im- 
possivel ensinar bem vuma escassa ho- 
ra de aula, a Escola Secundaria de Co- 
mercio limita as turmas nas aulas teo- 
ricas a 20 alunos e nas praticas a 121 

Esta circunstancia é já importân- 
tissima para o ensino mas ainda regu- 
lamentam os seus-estatutos que as au- 
las práticas sejam de hora e meia o que 
em escola alguma sucéde, 

A orientação pedagogica do enrso é 
tambem moderna e perfeita, assente em 
bases verdadeiramente cientificas, que 

    

exito s0s educandos. 
Dispondo de um corpo docente com- 

primeira vez que tal vêmos—se presta 

de nm gabinete de daetilografia já com 

sr: Humberto Beça, agradecendo-lhe o 
exemplar do Annario com qua nos brin- 
dou, 
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NOTAS DA CARTEIRA 

E' esperado no fim do pro- 
wimo mez nésta cidade, o nosso 

amigo, dr. Antanio do Nasci- 
mento Leitão, medico em Ma- 
cau. 
== Acha-se com sua familia 

na Costa Nova do Prado, o sr. 
Manuel de Mélo, da Palhaça. 
== Para wu Torreira partiu 

osr. Ventura Simões Aidos, in- 
dustrial em Agueda. 

== Tivémos o prazer da vi- 
sita néstaredaeção do nosso ami- 
go e prestante correligionario 
de Anadia, sr. José Francisco 
Pereira. 

==Regressou da Barra á sua 
casa désta cidade, o sr. Domin- 
gos Valente de Almeida. 

== Tambem veio de Leiria o 
sr. Alexandre: Alves Barbosa. 
== Fez na terça-feira anos o 

mosso presado amigo, dr. Bduar- 
do Silva, digno professor do 
ticeu. 
== Para Lisboa segue áma-: 

nhã o nosso conterranço e. ami- 
go sr. Bento de Carvalho, que 
conta embarcar para 8. Paulo 
no primeiro paquete. 

Feliz viagem. 
== Esteve em Aveiro o velho 

republicano da Vila da Feira 
sr. dr. Elisio de Castro. 

== De passagem para a Cos- 
ta Nova tambem aqui estivé- 
ram os srs. Manuel dos Santos 
Silvestre, de Nariz e Domingos 
Ferreira da Silva, da Palhaça. 

—28.— — 

Ultramar 
—=s(+)=— 

Aos nossos presa- 

dos assinantes da 

Africa, Brazil, Con- 

go, etc. a quem pelo 

correio nos dirigimos 

enviando-lhes nota 

dos seus débitos, ro- 

ga a administração 

do Democrata a finêsa de 

os mandarem satis- 

fazer pela via que me- 

lhor lhes convier cér- 

ta, como está, de que 

acompanhar a equipe de foot-bali todos assim procede- 
rão atenta a sua com. 

provada honesti- 

dade. 

reconhecimento 

e e 

Descanço nas pharmacias 

mingo abaixo designados : 

  

SETEMBRO 

DIAS | PHARMACIAS 

26 | REIS 
  

—— > 

240 reis.   Aveiro. 
  

O proprietario 
aos seus Ex." fr NON deste estabelecimento participa 

eguezes que acaba de receber 
um variádo sortido de fazendas estrangeiras o 
que ha de mais chic para a estação de inverno. 

Possue tambem o mesmo estabelecimento, no 

1.º andar, um magnifico, atelier de chapeus de se- 

nhora, acabando de receber ha pouco de Paris os modélos da ultima moda assim como um 

sortido lindissimo de flôres vindas directamente daquêle centro da moda. 

Pessoal habilitado para a confecção rapida de todos os trabalhos de que se garante 

o aperfeiçoamento, 
Aos Ex." freguêses e freguésas solicita-se, pois, uma visita a este estabelecimento 
  

uão pódem deixar de garantir o melhor 

petentissimo a quem no Anvario—e é a 

justiça no papel que este corpo desem- 
penha para os créditos de numa escola, 

E aceitem por isso 

o nosso antecipado 

Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 

    

BRILHANTINA 
especial para gôma crua. Frasco, 

Livraria Central e 
Papelaria de Bernardo Torres— 

Não tencionava-vir para 0 jor- 
nal ocupar-me da festa da inau- 
guração das escolas de Nogueira 

fissionaes, para quem a-minha pen- 
na se curva-gostosamente em ho- 
menagem de admiração, como tam- 
bem por não querer levar mais 
longe o conhecimento dos males 
de que euferma a nossa instrução 
oficial, apontando os seus defeitos, 
que todos conhecem num indife- 
rentismo de suberviencia, À causa 
que me impele a não atender es- 
ses motivos, para mim bem res- 
peitaveis principalmente a instru- 
ção aonde milito como aluno am- 
bicioso de saber, foi a nitida von- 
tade, manifestação heriditaria do 
comodismo individual, de não ha- 
ver o respeito pela critica desinte- 
ressada que a verdade sustenta 
com os seus argumentos irrefuta- 

veis. 
Pelos jornaes já os leitores co- 

nhecom a descrição déssas festas, 
que foram grandiosas, mas 0 que 
ignoram é que eu, por erguer a 
minha voz perante o Ex.”º Minis- 
tro da Instrução, dizendo verda- 
des, fui maltratado na sinceridade 
das minhas afirmações sem me po- 
der defender, sem poder recalei- 
trar para sustentar naquêle mo- 
mento o que havia afirmado, E é 
este o unico motivo que me obri- 
ga a vir raubar um canto no De: 
mocrata, convicto de que não me 
será negado, visto a lucta constan- 

te que em prol da verdade e da 

Juma Testa escolar 
em Nogueira dO Cravo, 
a, 

& maquinas de escrever, augurâmos á E 
nova escola as mais seguras prospe- 
ridades e felicitâmos o seu director, 

ções que fiz, pois não citei nomes, 
mas. como velho republicano, como 
[português patriota e como homem 

do Cravo, não só porque lá esta-|livre e independente, apontei ma; 
vam verdadeiros jornalistas pro-|les que assaltam a instrução, po- 

|derosa alavanca para o resurgi- 
mento da nossa nacionalidade, par- 
te intrinseca das instituições demo- 
craticas, para que o Ministro da 
Tustrução lhes aplicasse a terapeu- 
tica necessaria. 

S. Ex.* quiz dar-lhes o nome 
de acusações para que Manuel Pe- 
reira Godinho, esse grande amigo 
das creanças e da Patria, se sen- 
tisse magoado com a minha ati- 
tude. E tanto esta é a verdade que 
no final da festa S. Ex.º me disse 
que eu não devia ter trilhante esse 
caminho numa festa daquélas. 

Bem sei qual era o seu desejo: 
—não dizer a verdade dentro de 
uma escola e perante creanças, 
mas entreter-me em flôres de re- 
torica e a queimar incenso a to- 
dos e a tudo. 

Não sei nem devo mentir a 
creanças e respeito com entranha- 
do amôr os templos da Instrução. 
Quem quer educar creanças, quem 
as quer libertar da escravatura que 
as espera ámanhã, tornando as uteis 
a si, 4 sociedade e ao seu país, 
não lhes deve ocultar a verdade, 
enganando-as. À educação deve 
sair da velha e crassa rotina, in- 
felizmente ainda hoje defendida 
por homens inteligentes e entrar co- 
rajosamente e de cabega erguida 
na Escola guiado sómente pela 
verdade e pela ciencia. O medo   justiça vem desde sempre susten- 

tando. 
x x * 

Depois de prestar as minhas 
homenagens ao cidadão e meu con- 
terraneo Manuel Pereira Godinho 
com as frases mais sentidas que a 
minha alma póde ditar, declarei 
sem subterfugios, mas com o de- 
vido respeito, - que a maior parte 
do professorado do concelho de Oli- 
veira de' Azemeis não estava ha- 
bilitada a ensinar e que os nossos 
dirigentes, fôssem êles quem fóssem, 
nunca deveriam premiar quem, de- 
pois duma sindicancia pedagogica, 
mostrasse ocupar o logar de pro- 
fessor quando devia ser ainda um 
aluno. Mais declarei que para man- 
ter éssas afirmações factos tinha 
em meu poder que não deixavam 
em duvida o espirito mais refra- 
etario á opinião alheia. 

O Ex."º Ministro da Instru- 
ção, em vez de indagar dêsse meu 
atrevimento pelos seus ins- 
pectores escolares (e nêste distri- 
to parece-me ter um inspector mo- 
dêlo), revoltou-se, afirmando com 
voz e argumento de catedratico, 
que eram falsas as acusações que 
eu havia feito. 

S. Ex.” não só deturpou a si- 
gnificação das minhas palavras mas 
quiz destruil-as apenas com o seu 
magister dixit, Não foram acusa- 

Um documento 

Sem comentários, porque os 
dispensa, tal a eloquencia do seu 
conteudo, publicâmos as seguintes 
linhas enviadas ao: nosso coléga, 
director de A Montanha: 

«Meu presado amigo Bartolomeu Se- 
verino — As revoltantes e torpes calu- 
nins que o senador João de Freitas le- 
vantow ultimamente contra o eminente 
estadista e grande homem de bem que 
€ o dr. Afonso Costa, indignam toda a 
gente que possue uma consciencia hon- 
rada, e merecem a unânime reprovação 
de todos os portuguêses dignos dêste 
nome. Vou contar-lhe um facto, que bem 
mostra até onde a desvairada: demen- 
cia e o odio cego e vesgo pódem arras- 
tar uma criatura. Seria ingratidão da 
minha parte calar-me, não informando 
os meus concidadãos, quantos presam a 
dignidade e a honra, de um acto nobi- 
lissimo praticado pelo dr. Afonso Costa 
e—coisa espantosa | — praticado preci- 
samente a pedido do tal senador Prei- 
fas, que lhe atira agora com punhados 
de lama! Meu falecido pai, o dr. Casi- 
miro Ribeiro tôve a sua memoria enixo- 
valhada por alguem do Porto que em   

do professor deve desaparecer em 
frente dos seus superiores hierar- 
quicos, quando a sua consciencia 
profissional estivér tranquila, aliás 
não é um educador. 

E” assim que eu penso e é le- 
vado por estas ideias que hoje res 
pito o que então disse: — a fazer- 
se, com benevolencia, exames aos 
professores dêste concelho, a maior 
parte fica reprovada; não se deve 
dar louvores a um professor de 
quem uma sindicancia mostrou pre- 
cisar de ser aluno, mas irradia-lo 
do ensino. 

Se fôra asada a ocasião,o Ex"? 
Ministro da Instrução póde ter a 
plena certeza de que imediatamen- 
te lhe demonstrava que as minhas 
palavras traduziam a triste reali- 
dade, 

Desde os bancos da Universi- 
dade que habituado venho a não 
aceitar como verdadeiro o que me 
dizem, só porque é um catedrati- 
co que o afirma. O magister dixit 
e à catedra para mim de nada va- 
lem, quando a ciencia solta os seus 
queixumes e a verdade dos factos 
protesta. 

Coneluindo: —o Ministro da Ins- 
trução Publica deve conservar-se 
extranho ás politicas eleigoeiras e 
não abrigar na sua pasta os incom: 
petentes e os ineptos do magistério,   O medico, Lopes de Oliveira 

vida se dizia seu guião, Néssa conjun- 
tura, o dr. Afonso Costa a pedido de 
João de Freitas tomon a peitoia defôsa 

[ão nome imaculado de meu pai, cuja 
honra ficou inteira e absolutamente ili- 
bada. E foi com a mira no lucro que o 
notavel advogado assim procadeu? Não, 
O dr. Afonso Costa procedeu com o mais 
completo desinteresse, porquanto de- 
pois de vencida a causa se recusou ter- 
minantemente a receber qualquer re- 
muneração pelo seu valiosissimo traba- 
lho, E isto—note-se bem—em satisfa- 
ção do pedido de João de Freitas. E" 
bom acrescentar que meu cunhado, o 
dr. Antonio Luís de Freitas, irmão do 
tão falado senador, viéra dois anos au- 
tes ao Porto consultar vários juizes seus 
colégas sobre a cansa em referencia, 
afirmando-lhe todos que a razão assis- 
tia à familia Ribeiro, mas dissuadin- 
do-o ao mesmo tenpo de fazer questão, 
visto que o tal amigo do meu saudoso 
pai—amigo de Peniche que não recua- 
va em enxovalhar-lhe a memoria, pro- 
curando deshonrar o seu nome sempre 
respeitado e querido—era então o do- 
no e senhor do Porto. Passou-se isto em 
1905, ha oito. anos. O dr. Afonso Costa 
não recuou ante as dificuldades que a 
causa oferecia. Nem por um momento 
trepidou, e no Tribunal do Comercio do 
Porto êle não consentiu que o nome do 
dr. Casimiro Ribeiro ficasse maculado 
com a sombra da mais leve mancha.   

pressa dêsse grande favor que lho fez 
vo dr, Afonso Costa, Vê-se que a grati- 
'dão não é moeda do conhecimento do 

sr. senador ! Haverá dinheiro que pa- 
gue a honra dé uma familia, quando 
éssa familia é assaltada pela difama- 
ção e pela calunia ? Pois este enorme 
serviço praticou-o o dr, Afonso Costa 
com o mais absoluto desinteresse! O 
filho do falecido dr, Casimiro Ribeiro 
não poderá esquecer jámais esse acto 
uobilissimo do grande cidadão e insigne 
advogado que é o dr. Afonso Costa, En- 
quanto tivér um sopro de vida, defen- 
derá sempre o nome honrado do maior 
português do nosso tempo, pelo talento, 
pela bondade, pela rijesa do seu pulso 
de aço e pela pureza do seu imaculado 
caracter. Agradece-lhe, meu caro Bar- 
tolomeu Severino, a publicação déóstas 
linhas, ditadas pelo reconhecimento e 
pela gratidão, no seu excelente jornal, 
o seu amigo certo—-Amntonio Jus 
lio Ribeiro.» 

Como simples esclarecimento é 
bom que se saiba que o signatá- 
rio désta carta é cunhado dum ir- 
mão do senador João de Freitas. 
o cem as o mm 

Falta de espaço 

Não podemos por este mo- 
tivo tratar no presente nume- 
ro de vários assuntos, entre 
os quaes está incluido o que 
diz respeito ao logar de medi- 
co privativo do asilo. 

Ficam-nos tambem algu- 
mas correspondencias e ou- 
tros originaes por publicar de 
que pedimos desculpa aos seus 
autores. 
e iii 

Judit de Souza e Mélo 

Depois de alguns dias de demora 
nésta cidade, onde foi hospede do sr: 
dr. Eduardo Silva, professor do ligeu- 
retirou ontem para Lisboa, aquéla in. 
teligente e distinta pianista, de macio 
nalidade brasileira e sobrinha do jui? 
do Supremo Tribunal de Justiça, sr: 
'dr, Alexandre de Souza e Mélo. 

Nos curtos momentos em que tivó- 
mos ocasião de apreciarmos o seu raro 
sontimento e impecavel execução no 
desempenho de verdadeiras obras pri- 
mas de música classica, achâmos que 
bem merecidas tem sido as homenagens 
e encomiasticas apreciações que lhe tem 
feito por varias vezes a Ilustração Por- 
tugusza em cujo salão tem revelado o 
seu indiscutivel talento abrilhantando 
os concertos ali promovidos pela sr.* D, 
Adelia Hinz, ornamento do nosso Con- 
servatorio e professora daquéla joven 
pianista. Costuma dizer-se que—depres- 
sa e bem ha pouco quem; pois aquéla in- 
signe pianista realisa o milagre com 
extroma ficilidade, a ponto de não sa- 
bermos que admirar mais: se o seu ir- 
repreensivel desempenho se a inconce- 
bivol rapidez com que fere as teclas do 
piano. 

A sr4 D. Judit, que é ainda muito 
nova, pois conta apenas 18 anos, depois 
de conseguir em Portugal o maximo de- 
senvol: imento das suas aptidões para o 
piano sob a inteligente; direeção da sua 
insigne professora, tenciona ainda sa- 
tisfazer a sua ancia de saber num dos 
conservatorios de Berlim. 

Boa viagem. 
-—— a 

Necrologia 

Fômos no domingo de manhã 
dolorosamente surpreendidos com 
a noticia de ter morrido pela ma- 
drugada, sem que ninguem tal es- 
perasse, o nosso amigo Francisco 
Gonçalves Moreira, rapaz ainda 
novo e que dias antes havia che- 
gado da Terra Nova a bordo do 
navio de pesca Autonomico Aço- 
riano, de que era capitão, 

Francisco Moreira, cuja espo- 
sa faleceu tambem ha pouco, dei- 
xa quatro filhinhos todos de tenra 
edade, sendo por isso duplamente 
sentida a morte permatura do in- 
ditoso moço pela infelicidade que 
representa para essas creancinhas. 

A seus paes e irmãos, mas com 
especialidade a Manuel Maria Mo- 
reira o nosso cartão de sentidos 

  

Comunicados 
  

Companhia de Seguros 
PROSPERIDADE 

Tendo havido um incendio 
no meu deposito de fazendas, 
com seguro na Companhia 
Prosperidade, do Porto, par- 
ticipei a ocorrencia á dita 
Companhia afim de me ser 
paga a respectiva indemnisa-   Pois João do Freitas esqueceu-se de- A lisura com que aquéla 
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Companhia fez a avaliação por ter cometido um mons- 

dos prejuizos, e a” prontidão | truoso crime, deu que falar 
com que me embolsou da im-|em todo o país e no estran- 
portancia dos mesmos, são | geiro. 

  

crédores do maior elogio,| Urbino de Freitas veio o 
cumprindo-me tornar público 
o meu reconhecimento para 
com a Ex.”* Direcção da Pros- 
peridade pela fórma digna co- 
mo satisfez á minha reclama- 
ção, e para com o seu zeloso 
Agente em Aveiro, sr. Batista 
Moreira; pela maneira corre- 
cta e atenciosa com que sem- 

pre tratou o assunto. 

Ouca, Sôsa, 18 de Outu- 
bro de 1918. 

Manuel Bernardo Grachina 

o 
Despedida 

Bento de Carvalho tendo 
de ausentar-se ámanhã désta 
cidade afim de embarcar para 
S. Paulo, nos E. U. do Bra- 
zil, onde o chamam os nego- 
cios da sua casa, e sem tem- 
po para se despedir pessoal- 
mente de todos os seus ami- 
gos, vem por este meio cum- 
prir esse dever e a todos ofe- 
recer o seu limitado prestimo 
naquéle Estado. 

Aveiro, 24 de Outubro de 
1913, 

Ultima hora 
Proséguemas 

deligencias po- 
liciaes sobre a 
intentona rea- 

lista. 

Ontem de tarde foi, 

por ordem da autori- 

dade, passada rigo- 

rosa busca á casa do 

advogado désta cida- 

de, preso no Porto, 

dr. Jaime Duarte Sil. 

va, ignorando nós 

quais os resultados 

obtidos. 

Tambem naquéla 

cidade fôóram detidos 

o ex-capitão dé arti- 

lharia conde de Man: 

gualde, chefe do mo- 

vimento monarquico 

do norte e Pedro Va- 

ladas que, disfarça- 

dos, estavam numa 

casa da Travéssa do 

Carregal. Como ofe- 

recessem resistencia 

no acto da captura 

têve de ser empregs- 

da a força resultan- 

do ficar ferido o Va- 

ladares Pinto, mas 

sem gravidade. 

Circula anoticia de ter 

sido tambem presono nor- 

te o conhecido heroi dos 

Dembos, D. João de Al- 

meida, ex-oficial portu- 

guês, e que ao que pare- 

ce se havia apresentado 

para tomar parte no mos 

vimento dos “paivantes... 

A policia procura acti- 

vamonte ontras figuras 

de destaque no movimen- 

to entre élas alguns pa- 

dres que se salientaram 

nos sucéssos de Vizeu. 

De Hespanha, apezar 

dos insistentes boatos de 

incursão dos realistas, 

não se confirma que êles 

tivéssem passado a fron= 

teira. 

Foi proíbida a circula- 

ção do “Intransigente,, 

orgão do destrambulha-s 

do Machado Santos. 

Dr. Urbino de Freitas 

Vitimado por uma pneumo- 
nia faleceu ontem em Palha- 
vã éste medico que ha anos, 

mez passado do Brazil para 
tratar da sua saude e da re- 

visão do seu procésso, segun- 
do êle dizia. 

CORRESPONDENCIAS. 
Recardães, 16 

(Retardada) 

Na manhã de 5, para festejar 
o 3.º aniversário da Republica Por- 
tuguêsa, fôram lançados muitos fo- 
guetes por diversos correligioná- 
rios. Tambem a Comissão Paro- 
quial destribuiu esmolas ás pes- 
soas mais necessitadas da freguezia. 

== Aniversários: No dia 8 a 
senhora D. Matilde Pinto Souto- 
Maior, digna professora em Bol- 
fiar; no dia 13, o nosso amigo sr. 
José Rodrigues da Graça, digno 
estudante do 1,º ano de Direito em 
Coimbra; no dia 15, o nosso ami- 
go, sr. José Alves de Almeida, di- 
gno presidente da Junta Paroquial 
désta freguezia. 
== Partiu para a Fogueira, re- 

gressando no proximo sábado, o 
nosso amigo e correligionário, sr. 
Joaquim Rodrigues da Graça Ju- 
nior. 

= À cheia fez bastante prejui- 
zo nos campos, derrubando muito 
milho e estancarios, etc, 

== Vai um tempo magnifico pa- 
ra as colheitas de milho; principia- 
ram algumas esfolhadas. 

C. 

Anuncios 
Colégio de Nossa Senhora 

da Conceição em Aveiro 

Instalado num amplo pa- 
lacête, num dos locais mais 
higiénicos da cidade, dispon- 
do de todas as comodidades e 
satisfazendo a todos os requi- 
sitos da higiéne escolar, ten- 
do, além disso, um corpo do- 
cente escrupulosamente esto- 
lhido, e ministrando um tra- 
tamento primoroso, êste ins- 
tituto de instrução e educa- 
ção recebe alunas internas, 
semi-internas e externas. 
* Leciona-se instrução pri- 
mária, 1.º e 2.º gráu; portu- 
guês, francês, inglês, história 
e geografia, desenho, pintura, 
pirogravura, musica, piano, 
flores, lavores artisticos, cór- 
te de roupa branca e de côr, 
etc. 

Ha tambem lecionação es- 
pecial para as alunas que quei- 
ram fazer exames da 1.º sec- 
ção do curso geral dos liceus 
(1.º, 2º e 3.º ano.) 

No ano lectivo findo, em 

4O APROVAÇÕES 
em exames oficiaes, obtivé- 
ram as alunas dêéste colégio 

5 DISTINÇÕES. 
Abre no dia 6 de outubro 

O DEMOCRATA 

ficam complétamente curadas, 

dos mais distintos medicos do 

O Ex."º Sr. Dr. José de Fi- 
gueirinhas, distinto clinico na R. 
das Oliveiras, 73, Porto, diz: &º 
com o múior prazer que o felicito 
pelos diversos preparados que sob 
a sua sábia direcção tão ma- 
gnificos resultados 
me teem dado na cli- 
nica. Deverei especialisar aquê- 
les que mais repetidas vezes tenho 
indicado como a Amenorrheina, 
Carvão naphtolado 
e anisado e Tonicina. 

Porto 
a) José Figueirinhas 

O Ex." Sr. Dr. Artur Dias 
Pratas, distinto clinico na Louzã, 
diz: Tenho empregado os compri- 
dos Sanitas com magnificos 
resultados. Num doente que 
vinha sofrendo ha muitos mezes de 
uma dyspepsia hypostenica, man- 
dei-lhe tomar um comprimido de 
Eupeptina, meia hora antes das 
refeições e 3 comprimidos de Car- 
vão anisado e naphtolado por dia. 
Pois foi o suficiente para conse- 
quir melhoras acentua- 
dissimas no curto 
praso de 4 semanas, 
podendo hoje, após 2 mezes de tão 
simples tratamento, considerar-se | 
quasi curado. 

Louzã 
a) Artur Dias Pratas 

O Ex.mo Sr, Dr. Antonio Mar-! 
ques Perdigão, digno major medi- 
co e distinto clinico em Loures   diz: Empreguei em mim proprio, 
os comprimidos de Carvão anisado 

Ribeiro—R. 8. Miguel, 27 
laça—R. Ferreira Borges. 

JS pessoas que Sofrem de 
GAZES INTESTINAES 

NAS DIGESTÕES 
FLATULENCIA 

tomando depois de cada re- 
feição 1 a 3 comprimidos de 

Carvão naphtolado e anisado “Sanitas,, 

A opinião de medicina sobre o Carvão naphtolado 
e anisado “Sanitass, 

Não citamos opiniões de doentes, que todos sabem 
bem como em geral são obtidas, mas sim algumas opinides 

país, verdadeiras autoridades 
que recomendam aquêle excelente produto. 

e naphtolado, com manifesto 
proveito para a minha dys- 
pepsia. Continual-os-ei a empre- 
gar na minha clinica, pois que me 
merecem a mais ab- 
soluta confiança. 

Loures 

a) Antonio Marques Perdigão 

- O Ex” Sr. Dr. Henrique Sou- 
to, distinto sub-delegado de saude 
em Estarreja, diz: Empreguei os 
comprimidos de Carvão anisado e 
naphtolado Sanitas, tirando egxce- 
lentes resultados, pelo que os jul- 
go eguaes senão superiores 
aos melhores prepa- 
rados estrangeiros. 
Acrescentando ao que acabo de di- 
zer, a sua perfeita manipulação e 
acabamento, e ainda a modicidade 
do seu preço, creio ter traduzido 
a excelente impressão com que fi- 
quei a seu respeito, motivo pelo 
qual os aplicarei na minha clinica 
todas as vezes em que para isso 
tenha ocasião, 

Estarreja 

a) Henrique Souto 

O Ex."º Sr. Dr. Pedro Au- 
gusto do Couto Zagalo, distinto 
clinico em Lamego, diz; Cumpre- 
me declarar que com 08 comprimi- 
dos Sanitas de Carvão anisado e 
Naphtolado me desapareceram os 
incomodos devidos a digestões difi- 
ceis, especialmente o meteorismo. 

Lamego 

a) Pedro Augusto do Couto Zagalo 

Aº venda em todas as bôas farmacias. 

Preço de tubo, 31 ce, 

DEPOSITO GERAL em Lisboa :—Néto, Natividade & O! 
— Rua Jardim do Regedor, 19. No Porto—Antonio M. 

«Em Coimbra— Drogaria Vi- 

    para as alunas internas, e no | 
dia 15 para as externas. 

Pedir programas e regula- 
mento á | 

Directora | 
| 

| Rosa Emilia Regala Morais 

REGENERANTE,, 
E" um vinho velho do 

Porto, absolutamente 

superior para os fracos. 

Pedidos 4 casa exportadora 

Rodrigues Pinho 

Vila Nova de Gaia 

(Proximo á Ponte de Baixo) 

Raizes de flores 
Acaba de chegar ao esta- 

belecimento de Batista Morei- 
ra, à Rua Direita, désta cida- 
de, um grande sortido de rai- 
zes e bolbos da presente esta- 
ção, que vende por preços   

valido de fodas as qualidades 
EMPREZA FABRIL E COMERCIAL, LIMITADA 

(Saboaria a-vapor) 

Vila Nova de Gaya 
RUA SOARES DOS REIS N.º 328 

TELEFONE N.º419--ENDEREÇO TELEGRAFICO--Saponaria-- PORT 

Esta Fabrica vende para a Provincia 

a todos os revendedores 

0 NOSSO SABÃO E SEMPRE; PREFERIDO 

  

Recommendam-se 

BRITO & C.*. 

  baratos. 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

mg 

LIXZAS em papel e em panno. 

as daunica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

Muito superiores ás estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE. em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

Agentes e depositarios no Rio de Janeiro, Er- 
nesto, Silva d& C*—R. da Quitanda, 174, sobrado. 

Telefone 6044 Stock constante. 

Escola Secundária do Comercio 
RUA FORMOSA, 356 (Junto ao Bulhão) 

Curso de Comercio 
3 ANOS 

Curso-dos Liceus 
3.* CLASSE 

Internato e Externato 
Aberta em 1 de janeiro do corrente és= 

ta Escola foi frequentada por 55 ALU- 
NOS que se matricularam nas seguintes 
disciplinas : 

Escrituração comercial, Contabilidade,Portuguos, 
Francés, Inglês, Caligrafia, Dactilografia 

Estenografia 

Ensino essencialmente prático nas aulas de conversação as 
turmas não excedem 12 alunos; e em todas as au- 
las práticas haverá sempre um professor por cada 12 alunos. As tur- 
mas das aulas teoricas não excedem 20 a 24 alunos. 

Regimen de internato em familia. Os alunos são diretamente 
vigiados pela direcção e regentes de estudos das respectivas disciplinas. 

O tratamento é excelente, podendo as familias ou tutores dos 
alunos, assistir sem previa comunicação a qualquer 
das refeições. 

Material didatico do mais modernos. Cinco maquinas de es- 
crever. 

O corpo docente para o proximo ano lectivo de 1913-1914 é 
o seguinte: 

Alberto de Sousa Dias, Alfredo Pimenta, Arnaldo Soares, Eduardo 
Ribeiro, Humberto Beça, João de Sousa Cabral, dr, João do Nasci- 
mento, José dos Santos Pera, José Lopes Vieira, Cap. Mario de Ara- 
gão, Norberto Rodrigues, Raul Tamagnini, René Dubernet e Rob, 
Mac Wicker. 

  

DOS DDDD DDD + DDD 

Pharmacia Ribeiro 
a 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., etc. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, é muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rurgica. 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Unica pharmacia onde se prepara o vers 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos effeitos. 

Rua Direita-AVEIRO 

DOGOOS- 

  

Oficina de serralheria 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço é carvão de forja 
—DE— 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flun- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Dilnidores septioes automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas. 

  

Artigos de caça 

Acaba de chegar ao estabe- 
lecimento de BATISTA 
MOREIRA, á rua Direi- 

ta 72 A-72 B, um completo 
"sortido de artigos de caça taes 
|como: cartuchame, chumbo, 
redes, bandoleiras, maquinas 
a rebordar, cintos, corta bu- 
chas, medidores para polvora 
e chumbo, cantis, e muitos 
outros artigos consernentes á 
caça, que vende pelos preços 
do Porto e Lisboa, 

é 

Prélo 
Vende-se um em bom es- 

tado. 
Falar na tipografia Silva, 

Largo Luiz de Camões, (an- 
tigo Largo do Espirito San- 
to)— Aveiro, 

Aluga-se 
Um rez-do-chão para escri- 

torios, ou estabelecimento co- 
mercial no Rocio.       
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